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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Todo o Cristão Deve Ser Um

Cristóforo, Um Portador de Cristo
Existe uma estreita ligação entre a misericórdia
e a missão: a Igreja tem uma vida autêntica
quando professa e proclama aos homens a
misericórdia de Deus. De fato, quando
recebemos uma be la not í c ia , quando
experimentamos uma alegria, é natural que
tenhamos o desejo de transmiti-la aos outros. Por
isso, como aconteceu com os primeiros discípulos,
o sinal concreto de que realmente encontramos
Jesus é que experimentemos a alegria de querer
comunica-lo a quem está ao nosso redor. Todo o
cristão deve ser um Cristóforo, um portador de
Cristo, pois a misericórdia que recebemos do Pai,
em Cristo, não nos é dada como uma consolação
privada, mas nos chama a sermos instrumentos
para que outras pessoas também possam
receber este dom.

Audiência Jubilar, 30.01.2016

A Tua Palavra
Não é provável que vamos encontrar de dia o que nos
cansámos de procurar de noite sem nada encontrar.
Estamos esgotados, não aguentamos mais. Faltam-nos os
meios, os recursos, as forças.
Falta-nos outra coisa: lançar as redes sobre a tua palavra.
Falta-nos ouvir. Falta-nos obedecer. Falta-nos entregar
totalmente o nosso querer à tua vontade. Falta-nos
consagrar segundo a tua Palavra, unidos a Ti que és a
Vida cujo alimento é fazer a vontade do Pai.
A palavra de Deus escrita é inspirada pelo Espírito Santo.
Falta-nos conhecê-la, recebê-la de Deus vivo, como um
colóquio amigável: segue-me! É uma nova direcção para
a vida inteira cuja meta é Cristo. Implica morrer para tudo
o resto. Quem morre e renasce em Cristo torna-se
pescador de homens. Agora, Senhor, começo a ver porque
subiste para a minha barca. Cheguei a pensar que
querias falar só com os outros.

P. António Figueira

8, segunda-feira
1 Rs 8,1-7.9-13 | Sal 131 | 
Mc 6,53-56
9, terça-feira
1 Rs 8,22-23.27-30 | Sal 83 | 
Mc 7,1-13
10, quarta-feira de Cinzas
Joel 2,12-18 | Sal 50 | 
2 Cor 5,206,|2Mt 6,1-6.16-18
11, quinta-feira depois das Cinzas
Deut 30,15-20 | Sal 1 | 
Lc 9,22-25
12, sexta-feira depois das Cinzas
Is 58,1-9a | Sal 50 | Mc 9,14-15
13, sábado depois das Cinzas
Is 58,9b-14 | Sal 85 | 
Lc 5,27-32
14, Domingo I da Quaresma
Deut 26,4-10 | Sal 90 | 
Rom 10,8-13  | Lc 4,1-13

Fazer o Bem a Quem Sofre e Fazer do
Próprio Sofrimento Um Bem

Nesta Jornada Mundial do Doente [11/2/2016],
podemos pedir a Jesus misericordioso, pela
intercessão de Maria, Mãe d’Ele e nossa, que nos
conceda a todos a mesma disponibilidade ao serviço
dos necessitados e, concretamente, dos nossos irmãos
e irmãs doentes. Por vezes, este serviço pode ser
cansativo, pesado, mas tenhamos a certeza de que o
Senhor não deixará de transformar o nosso esforço
humano em algo de divino.

da mensagem para o Jornada Mundial do Doente, 2016

Vendo o sol, a lua e as estrelas, dizia comigo
mesma: Quem é o Patrão dessas coisas tão
bonitas? E sentia uma vontade imensa de vê-Lo,
conhecê-Lo e prestar-lhe homenagem.

Santa Josefina Bakita

"Chegar a todos"
Há um estilo mariano na actividade evangelizadora da
Igreja. Porque sempre que olhamos para Maria, voltamos
a acreditar na força revolucionária da ternura e do
afecto. N’Ela, vemos que a humildade e a ternura não
são virtudes dos fracos, mas dos fortes, que não precisam
de maltratar os outros para se sentir importantes.
Fixando-A, descobrimos que aquela que louvava a Deus
porque «derrubou os poderosos de seus tronos» e «aos
ricos despediu de mãos vazias» (Lc 1, 52.53) é mesma
que assegura o aconchego dum lar à nossa busca de
justiça. E é a mesma também que conserva
cuidadosamente «todas estas coisas ponderando-as no
seu coração» (Lc 2, 19). Maria sabe reconhecer os
vestígios do Espírito de Deus tanto nos grandes
acontecimentos como naqueles que parecem
imperceptíveis.

"Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho, 288"

PARA REFLEXÃO, PARTILHA E ACÇÃO
- Como é que, na nossa vida pessoal, se manifesta a
presença de Maria como referência de fé?
- Com os olhos postos em Maria, modelo de
evangelização, o que é que preciso mudar na maneira
como entendemos e procuramos concretizar a
evangelização?
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